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Mercado de capitais

Estruturação e distribuição 
de títulos do agronegócio.

Crédito

Linhas de crédito específicas 
e financiamento a 

agricultura.

Imóveis rurais

Organização patrimonial 
para transmissão 

sucessória. 

Aeronaves

Diversas alternativas para 
financiamento e importação 
de aeronaves.

Fundos de Investimento

Fundo de Investimento 
Imobiliário e Fiagro como 
organização patrimonial.

ESG 

Emissão de títulos 
verdes

Produção rural

Estrutura organizacional e 
impactos tributários

P O R  Q U E  O  S A N TA N D E R  É  O  BA N CO  PA R C E I R O  
D O  P R O D U TO R  R U R A L ?

AT I V I DA D E  R U R A L

Trabalhamos em todas as frentes para auxiliar produtores rurais e famílias agro a planejar seu futuro 
com maior eficiência e governança, bem como a traçar estratégias de melhorias para a atividade rural.

Sustentabilidade

Financiamento de 
energia fotovoltaica
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O  P L A N E JA M E N TO  PAT R I M O N I A L  
D O  P R O D U TO R  R U R A L  

• Objetivos das diferentes 
gerações e a complexidade 
do patrimônio. 

• Formação das próximas 
gerações;

• Avaliar as regras de 
governança familiar que 
devem ser implementadas.

Implementar:
• Governança 

societária e 
sucessória;

• Organização de 
liquidez estratégica 
familiar em veículos 
adequados, como 
Previdência e Fundo 
Fechado.

• A revisão do 
planejamento 
patrimonial é 
fundamental para a 
continuidade da 
atividade rural e para 
garantir a 
perpetuidade do 
legado familiar.

Desenvolver:
• Governança 

societária e 
sucessória 
pretendida;

• Estudo de 
viabilidade de 
potencial liquidez 
para a família.

É muito natural que as terras rurais tenham atuação familiar e que exista a expectativa de que as próximas 
gerações assumam o lugar dos seus antecessores e continuem o negócio. Nesse sentido, muito comum que 
surjam algumas questões a serem analisadas:

Diante de tantas possibilidades, o Planejamento Patrimonial possibilita que a família se resguarde de situações 
que possam impactar o patrimônio em casos de sucessão, preservando o legado familiar e a manutenção 
conjunta do patrimônio rural pelos herdeiros. Algumas etapas importantes:

FAMÍLIA

• Será que os filhos e netos estão prontos para 
gerir esse patrimônio?

• Ou será que querem seguir outro caminho? 
Algum membro da próxima geração reside no 
exterior? 

• Quais os regimes de casamento existentes na 
família e como impactariam a sucessão?

• Há vontade de inserir regras como 
incomunicabilidade, impenhorabilidade e 
inalienabilidade nos momento de 
transferências patrimoniais?

AGRONEGÓCIO

• A terra é o principal meio de trabalho do 
produtor rural e uma característica comum é a 
manutenção da propriedade em nome da pessoa 
física, seja pela utilização da sistemática de Livro 
Caixa ou pela facilidade em tomada de crédito. 
Mas será que essa é a maneira mais adequada 
quando se pensa em perpetuidade patrimonial? 

• Quais seriam os impactos de reorganizar o 
patrimônio em um veículo que permitisse maior 
governança, como por exemplo, uma pessoa 
jurídica?

Profissionalização 
da operação

Revisão 
periódica

Definição da 
estratégia

Mapeamento de objetivos 
familiares e patrimoniais 



A aquisição de aeronaves faz parte do universo de 
necessidades da família agro, seja para 
pulverização aérea da lavoura ou mesmo para 
locomoção entre terras e fazendas distantes. 

O Santander conta com soluções customizadas de 
financiamento que facilita todo o processo de 
financiamento e liquidação da aeronave.

VOCÊ SABIA? 

MERECE DESTAQUE:

Assista!

ACO N T E C E  AQ U I

Documentário “Quando ouvi a voz da terra”
aborda o tema de saúde e bem estar animal, 
mostrando como produzir alimentos de maneira 
sustentável e em harmonia com a natureza. 

AGRONEGÓCIO SANTANDER
Veja abaixo as principais iniciativas do Santander 
para seguir fomentando o agronegócio brasileiro.

Já ouviu falar em compensação de energia? Já 
pensou em gerar sua própria energia, fornecer o 
excedente à rede elétrica e ter um benefício 
econômico? É possível!
Com a recente aprovação do marco legal de energia 
(Lei 14.300/2022) quem gera energia renovável 
pode fornecer o excedente à rede elétrica e 
aproveitar a possibilidade de compensação com 
outras instalações, inclusive de outros imóveis, 
desde que de mesma titularidade. Ainda, estima-se 
que a criação de um projeto solar fotovoltaico 
adequado às necessidades de consumo gere uma 

economia financeira anual com gastos de energia de 
mais de 90% em aproximadamente 6 anos.
O Santander tem o compromisso de até 2050 
alcançar emissões líquidas zero em todas suas 
operações, utilizando-se apenas de energia 
renovável. E de modo a fomentar ainda mais este 
compromisso, dispõe de linhas de crédito 
específicas para aquisição e instalação de 
equipamentos para captação de energia solar. 
Se você tem interesse em saber mais sobre esta 
iniciativa, veja nossa proposta:

Clique aqui!

Assista!

Assista!

FINANCIAMENTO DE ENERGIA SOLAR PARA IMÓVEIS URBANOS E RURAIS
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https://quandoouviavozdaterra.com.br/
https://www.santander.com.br/agronegocio/outros-financiamentos-e-emprestimos/cdc-agro-solar
https://www.linkedin.com/feed/update/urn:li:activity:6681556980932374529
https://www.linkedin.com/feed/update/urn:li:activity:6396823593388376064


Convidamos a sócia Graciele Mocellin e 
associada Daniela Padovan do escritório 
EFCAN advogados para comentar sobre o 
planejamento patrimonial de famílias agro.

Graciele Mocellin
gmocellin@efcan.com.br

Daniela Padovan
dpadovan@efcan.com.br
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Famílias agro e planejamento patrimonial

Após anos de atendimento às famílias dos mais 
diversos portes do setor agro, verificamos que as 
famílias empreendedoras de sucesso, que conseguiram 
alcançar resultados expressivos e um bom 
posicionamento no mercado, foram aquelas que 
juntaram o profundo conhecimento de sua atividade, 
com investimentos constantes e assertivos em 
inovação tecnológica e, essencialmente, as que se 
estruturaram juridicamente para alcançar maiores 
níveis de organização fiscal, conquistando, assim, um 
negócio eficiente dentro e fora do campo.

Ao passo que o uso de novas tecnologias trouxe, em 
especial, um aumento expressivo da produtividade e 
lucratividade, a família empresária identificou que para 
transformar esses  resultados positivos obtidos no 
campo em novos investimentos, sejam eles ativos 
financeiros ou imobilizados, era necessário também 
investir em estruturas jurídicas capazes de garantir um 
maior ordenamento patrimonial que possibilitasse a 
organização dos seus  ativos e promovesse uma melhor 
carga fiscal, em especial, nesse período em que as 
commodities estão em alta. 

Além do mais, essas estruturas jurídicas - que 
envolvem o trabalho conjunto de especialistas  em  
diversas áreas do direito - por trazerem maior 
segurança às operações e ao mercado, acabam por 
possibilitar às famílias empreendedoras o acesso a 
novos projetos e negócios, muitas vezes facilitando à 
tomada de crédito com melhores taxas, bem como em 
possíveis aquisições e até mesmo na entrada de novos 
investidores, ao mesmo tempo que garante a 
perenidade do patrimônio constituído ao longo de 
décadas, assegurando, assim, a continuidade das 
atividades e a estabilidade das famílias.

Mas, o que as famílias de sucesso do agronegócio 
buscaram nas estruturas jurídicas para realizar seu 
planejamento patrimonial?

Elas buscaram:

(i) maior formalização de suas atividades, por exemplo, 
por meio da constituição de empresas ou reorganização 
de estruturas já existentes, visando novos 
investimentos;

(ii) otimizar a carga fiscal por meio de ferramentas 
pensadas exclusivamente a partir do entendimento de 
sua operação;

(iii) implementar um plano de sucessão por meio de 
instrumentos legais que respaldassem e validassem 
seus objetivos, que partiram desde a escolha do regime 
de bens mais adequado, formalização de testamento à 
elaboração de acordo de sócios, por exemplo, que 
disciplina as regras de entrada e a saída de sócios nos 
negócios, prevendo, ainda, como os 
sócios/administradores deverão se posicionar em caso 
de conflitos entre si e em situações atípicas, regular a 
remuneração de sócios por trabalho desempenhado e 
por capital, entre outras matérias.

Assim, tão importante quanto o conhecimento da 
atividade e o investimento em inovação tecnológica 
pela família empresária, a estruturação jurídica para 
fins de um planejamento patrimonial bem elaborado, 
se torna fundamental para o desenvolvimento do 
negócio bem-sucedido.  

E você? Como qualificaria, em uma escala de 1 a 5 
(maior nota), a situação atual de seu negócio nesses 
três setores?

Setores
Nota

1 2 3 4 5

Conhecimento em produção

Inovação tecnológica

Estrutura jurídica e 

planejamento patrimonial



Este material possui caráter meramente informativo e visa exclusivamente transmitir informações públicas sobre aspectos legais
relativos a planejamento sucessório e patrimonial no ambiente dos produtor rural e produtos voltados para esse público, podendo
conter informações sobre eventos futuros, pelo que as projeções/estimativas nele contidas estão sujeitas a riscos e incertezas
relacionados a fatores que não podem ser controlados ou estimados precisamente, tais como alterações legislativas, mudanças em
órgãos reguladores e governamentais e outros fatores que poderão diferir materialmente daqueles projetados. A informação aqui
contida baseia-se na melhor informação disponível no momento de sua confecção, recolhida de fontes oficiais ou críveis. Este
material não se destina e nem deve ser considerado como prospecto, solicitação ou recomendação de compra de qualquer produto
ou ativo, nem implica na necessidade de aquisição de qualquer produto ou serviço oferecido pelo Banco Santander (Brasil) S.A.
(“Santander”). Para análise de situações individuais, o cliente deve obter consultoria legal, financeira e contábil de profissionais de
sua confiança, especialmente antes de tomar qualquer decisão fundamentada nas informações aqui divulgadas. Opiniões e
estimativas contidas neste documento podem ser alteradas a qualquer momento, sem prévio aviso. O Santander não se obriga a
publicar qualquer revisão ou atualizar esse material frente a eventos ou circunstâncias que venham a ocorrer após a data de sua
divulgação e não se responsabiliza por eventuais erros ou omissões. O Santander não se responsabiliza pelo conteúdo e
assertividade dos vídeos e materiais disponibilizados por terceiros e recomendados neste material. Este material é para uso
exclusivo e seu conteúdo não pode ser reproduzido, redistribuído, publicado ou copiado de qualquer forma, integral ou
parcialmente, sem expressa autorização do Santander. Todas as informações transmitidas pelo(a) entrevistado(a) foram por ele(a)
desenvolvidas de forma independente e não necessariamente coincidem com as visões ou opiniões do Santander.


